T O L E R Â N C I A

No testemunho de Jesus, acima de tudo, o envolvimento fraterno. 

A insegurança, a pobreza na auto-estima, e o medo de assumir a pequenez humana, junto com a pressa de ver instalada a perfeição com a recusa do caminho a ser feito, têm levado o ser humano a atitudes de bárbara omissão (tolerância extrema) e desumana agressão (intolerância assassina). A certeza de ser um povo eleito ou de estar do lado do bem na luta contra o mal é a base do messianismo com intolerância. A história nos ensina que a sacralização da instituição eclesiástica e do poder religioso hostilizam, com freqüência, o pluralismo religioso e a neutralidade do Estado. 

Não há tolerância onde se exalta o dogma como uma verdade irreformável e sem horizonte para caminhos diferentes. Porém, há sempre um direito comum, que se ergue contra todo fanatismo, com o desafio de possibilitar e promover o diálogo entre os diferentes. Eis que passamos da simples tolerância à liberdade religiosa. Nas religiões aglutina-se essa insegurança camuflada no espírito missionário, contaminando-a com o perigo da intolerância e o veneno da violência. 

A paixão sagrada, fragilizada pela insegurança e com sua ânsia de poder, clama por ser controlada pelo poder político do laicato. A tolerância há de ser muito mais que algo de simplesmente passivo e negativo frente a um mal que não se pode impedir, quando a não-beligerância anda de mãos dadas com desinteresse. O respeito pela diferença nada tem a ver com a covardia frente ao engajamento nem com a omissão da indiferença frente à injustiça. O intolerável não pode ser suportado silenciosa e covardemente, como tem acontecido.

O purismo moral não passa de uma forma de rigorismo que se faz responsável pelo mal que pretende evitar. Os que defendem a moral contra as regras jurídicas podem causar um mal irreparável. Só porque alguém cortou as mãos, o rigorismo faz pensar que ele está de mãos limpas. Afinal, todos estamos envolvidos no mal, mas formas farisaicas o negam e, invocando o ideal, o pisam com seus pés sujos. Cessa a colaboração com um mal, mas (na indiferença) os frutos desse mal se multiplicam com maior facilidade. (Lembrar o Holocausto = o Shoah.)

Intolerância é algo pulsional ligado ao medo de tudo que ameaça, ligado ao desconhecido e incontrolável. A criança, na primeira infância, não tendo sua necessidade satisfeita, reage com intolerância. A aprendizagem ao longo da vida ensina que nenhuma verdade é absoluta e que, não raro, já cometemos enganos. Devagar com o santo, o andor é de barro. Mas uma tolerância sem limites é igualmente danosa e reflete insensibilidade. A injustiça ligada a desigualdades gritantes, bem como toda forma de opressão ou exclusão discriminatória, merecem nosso inconformismo. 

*    *    *
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